
                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

PLANO DE MOBILIDADE URBANA DE COLOMBO 

ATA DA TERCEIRA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

 

Data: 30/03/2023 

Horário: 18h30min — 21h00min 

Local: Auditório da Regional Maracanã 

Endereço: Rua Roberto Lambach Falavinha, n.º 150 — 4º andar, bairro Fátima – 

Colombo (PR) 

Transmissão: Canal da Prefeitura Municipal de Colombo no Youtube 

Participantes: Consultar Anexo I — Lista de Presença 

Objetivo Geral: Informar, colher subsídios e debater o conteúdo referente ao 

andamento dos trabalhos previstos pela Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana de 

Colombo. 

Objetivos Específicos: Promover a mobilização da comunidade e apresentar as 

Diretrizes e Propostas elaboradas na Etapa 03 do Plano de Mobilidade Urbana de 

Colombo, além de apreender as expectativas e a percepção da população acerca das 

questões envolvidas. 

 

1.1. Memória do Evento 

A Terceira Audiência Pública do Plano de Mobilidade Urbana (PMU) se iniciou às 

18h30min, dedicando os primeiros minutos para acomodação dos participantes. O mestre 

de cerimônias agradeceu a participação de todos que acompanhavam o evento 

presencialmente e virtualmente. 

Foram convocados para a composição de mesa de abertura as seguintes autoridades: o 

Prefeito em exercício e Secretário Municipal de Educação, Sr. Alcione Luiz Giaretton 

(Representando o Prefeito, Sr. Helder Luiz Lazarotto, que estava em viagem na Marcha 

dos Prefeitos em Brasília); o representante do poder legislativo municipal e Presidente da 

https://www.youtube.com/watch?v=K_dZULhkmO4


                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

Comissão de Urbanismo, Transportes, Obras e Serviços Públicos, Sr. Vereador Sidinei 

Campos; os representantes do Ministério Público do Estado do Paraná, Exmo. Sr. 

Promotor de Justiça Dr. Cássio Honorato da 3ª Promotoria e a Exma. Sra. Promotora de 

Justiça Dra. Ana Karina Abrão Gama Monteiro da 6ª Promotoria;  o Secretário Municipal 

de Administração Sr. Ismailin Schrotter; e representando a empresa de consultoria 

URBTEC™, Sra. Manoela Feiges. 

Registrou-se também a presença do Vereador e Presidente da Comissão de Constituição 

e Justiça da Câmara Municipal de Colombo, Sr. Anderson Prego; do arquiteto e urbanista 

Sr. André Lucas Feliciano Ferreira, do departamento de habitação e coordenador da 

Equipe Técnica Municipal para a elaboração do Plano de Mobilidade Urbana; do 

conselheiro do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Paraná (CAU/PR), Sr. Walter 

Gustavo Linzmeyer; do representante do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (DNIT), Sr. Tiago Augusto Ceccon; da Sra. Vera Bontorin e do Sr. Alfredo 

Lopes Júnior, representando a  Associação Comercial e Industrial de Colombo (ACIC); e 

dos demais servidores públicos. 

Para a abertura do evento, pronunciou-se o Vereador Sidnei Campos, que saudou os 

presentes, comentou sobre a importância da Audiência para reivindicar melhorias e 

desejou um bom evento a todos.  

Em seguida, discursou o vice-prefeito, Professor Alcione Luiz Giaretton. Após as 

saudações, manifestou alegria pela representatividade de diferentes setores da sociedade 

no evento, destacando a importância da diversidade para o enriquecimento das 

discussões. Explicou que esta audiência é mais uma parte do processo de 

desenvolvimento do Plano de Mobilidade Urbana, mas que não há nada decidido ainda, e 

que todas as ideias estão abertas para discussão. Citou especificamente sobre o 

calçamento da Rua XV de Novembro, reforçando que não há definições sobre essa questão 

ainda. Reiterou que essa oportunidade de debate é fundamental para desenvolver 

melhorias para a cidade e reforçou os agradecimentos. 

Após as falas iniciais, o mestre de cerimônias justificou a ausência da Secretária Municipal 

de Desenvolvimento Urbano e Habitação, Keli Coradin, que não pode comparecer ao 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

evento por motivos de luto. Assim, dissolveu-se a mesa de abertura e o Regulamento foi 

lido e pactuado. 

O Sr. André Lucas Feliciano Ferreira, Coordenador da Comissão Técnica do Plano de 

Mobilidade Urbana de Colombo, foi convidado a explicar sobre as formas de participação 

no evento.  

Em sua fala, após as saudações iniciais, salientou a importância do Plano para uma cidade 

mais inclusiva e acessível. Comentou que o PMU tem sido desenvolvido pelas equipes 

técnicas, mas enfatizou a participação da sociedade nas duas audiências e oito oficinas 

comunitárias já realizadas, reforçando a construção conjunta do planejamento da 

mobilidade. Explicou que aqueles(as) que desejarem manifestar contribuições utilizem as 

fichas de contribuição disponibilizadas pelas equipes, para que posteriormente sejam 

atendidas. As perguntas e sugestões feitas virtualmente foram respondidas por meio 

desta ata, conforme Anexo II — Contribuições recebidas via transmissão. 

Assim, deu-se início à apresentação técnica (Anexo III — Apresentação da 3ª Audiência 

Pública). A arquiteta e urbanista Manoela Feiges saudou a todos e expressou alegria com 

a ampla participação da sociedade civil e de autoridades no evento. Apresentou parte da 

equipe multidisciplinar que estava presente no evento e deu início às explicações. 

Primeiramente, apresentou a conceituação e os princípios do Plano de Mobilidade, de 

acordo com a Política Nacional de Mobilidade Urbana (Lei Federal 12.587/2012). 

Explicou que o planejamento da mobilidade deve considerar todos os modos de 

deslocamento e a integrações entre eles. Comentou sobre os produtos e relatórios 

realizados em cada uma das etapas, com ênfase nos eventos públicos. 

Introduziu a metodologia de desenvolvimento, que considera os temas principais: o 

Sistema Viário e a Circulação Geral, os Modos Motorizados Coletivos, os Modos 

Motorizados Individuais e os Modos Não-Motorizados. A partir dessas temáticas, foram 

desenvolvidos diretrizes, propostas e ações. 

Ressaltou que essas proposições partiram da leitura do diagnóstico do município 

(levando em consideração as condicionantes, deficiência e potencialidades identificadas) 

e em consonância com planos e projetos existentes, as expectativas demográficas e os 

apontamentos da população nas oficinas comunitárias. Assim, chegou-se às 8 diretrizes, 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

24 propostas e 318 ações presentes no Produto 4 – Diretrizes e Propostas, disponível para 

consulta pública na página do PMU no site da Prefeitura 

(www.prefeitura.colombo.pr.gov.br/plano-de-mobilidade-urbana-de-colombo ). 

Para apresentar os destaques das propostas, Manoela convidou o arquiteto e urbanista 

Alessandro Lunelli. Após as saudações, deu seguimento à explicação com a apresentação 

dos destaques da temática “Sistema Viário e Circulação Geral”, que foram: Reestruturação 

do Sistema Viário (Revisão da hierarquia viária); Aprimoramento de regiões de grande 

fluxo (Intervenções físicas); Regulamentação de estacionamentos públicos 

(Aprimoramento e readequação); Aprimoramento da infraestrutura viária 

(Pavimentação de vias urbanas e rurais); Aprimoramento da Segurança Viária 

(Regulamentações e intervenções físicas). 

O urbanista detalhou cada uma das propostas, comentando sobre as estratégias de 

melhorias como binários, semáforos e pavimentação. Em seguida, apresentou os 

destaques das propostas para os Modos Motorizados Coletivos: Otimização do transporte 

público (Recomendações para os gestores do transporte) e Tratamento da infraestrutura 

e acessos do transporte público (Pavimentações, faixas exclusivas e pontos de parada). 

Enfatizou que foram realizadas diversas pesquisas, levantamentos e simulações em 

softwares para chegar às propostas apresentadas.  

Em seguida, falou sobre os destaques dos Modos Motorizados Individuais: 

Aprimoramento do transporte por táxi (Obtenção e manutenção de dados), 

Regulamentação do transporte de cargas em área urbana (Definições para 

aprimoramento da circulação), e Regulamentação do transporte privado individual de 

passageiros (Operação de acordo com as normas municipais). 

Para apresentar os destaques dos Modos Não-Motorizados, Alessandro convidou a 

arquiteta e urbanista Maria Eduarda Aguiar. As propostas destacadas foram: Qualificação 

de áreas de circulação a pé (Qualificação de passeios e revitalização de vias), 

Implementação de rotas acessíveis (Definições de áreas prioritárias para garantia de 

condições de acessibilidade) e Criação de condições adequadas de ciclomobilidade 

(Implantação de malha cicloviária e rotas cicloturísticas).  

http://www.prefeitura.colombo.pr.gov.br/plano-de-mobilidade-urbana-de-colombo


                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

Finalizando a apresentação, Manoela Feiges reiterou que todas as estratégias objetivam 

melhorar o Sistema de Mobilidade Urbana. Explicou que as propostas serão traduzidas 

em instrumentos jurídicos na próxima etapa e convidou a comunidade a acessar a página 

do PMU no site da Prefeitura, onde é possível enviar contribuições a qualquer momento e 

consultar os documentos já produzidos. 

Assim, iniciou-se o momento de contribuições. Para tanto, foram convocados para compor 

a mesa técnica: os(as) arquitetos(as) e urbanistas da URBTEC™, Manoela Feiges, 

Alessandro Lunelli, Maria Eduarda Aguiar, a engenheira civil da URBTEC™, Vanessa 

Kerecz; e os arquitetos e urbanistas da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 

e Habitação de Colombo, André Lucas Feliciano Ferreira e Leonardo D’Agostin Wolff. 

A primeira contribuição foi de Carla Katheri Miranda, que escreveu: “Sou comerciante, 

trabalho no calçadão do Maracanã, em frente ao terminal de ônibus. Nosso grande 

problema é a invasão do comércio ambulante que se hospedaram no calçadão pois 

oferecem preço reduzido aos clientes, porém não oferecem empregos, não cumprem 

normas e legislações como pagamento de impostos, aluguel de loja, alvará de 

funcionamento, causando concorrência desleal com o comércio varejista local. Muitas 

pessoas da região estão desistindo dos seus comércios devido a essa situação. Muitos vêm 

da região de Curitiba pois a prefeitura dela atua com vigor na fiscalização desse tipo de 

comércio”. 

Em resposta, André explicou que a questão da legalidade nesses casos não compete ao 

Plano de Mobilidade Urbana, mas que a denúncia será encaminhada para as secretarias 

responsáveis. Entretanto, relembrou que, assim como apresentado na Audiência, há uma 

intenção de realizar requalificações nas calçadas. Se comprometeu em estudar a região 

para organizar melhor o espaço, considerando os aspectos de faixa livre e faixa de serviço. 

A próxima contribuição foi do Vereador Anderson Prego, representante da Câmara 

Municipal e morador do bairro Alto da Cruz, que escreveu: “Há propostas para a 

substituição de postes para redes subterrâneas? Teremos novas obras de pavimentação? 

Sugiro que leve em consideração as propostas do Plano de Mobilidade”. 

André agradeceu pelas perguntas e afirmou que é necessário revitalizar as vias, 

comentando que a questão das fiações é uma demanda antiga, mas que instalar redes 

http://prefeitura.colombo.pr.gov.br/plano-de-mobilidade-urbana-de-colombo-situacao-da-mobilidade-de-colombo/
http://prefeitura.colombo.pr.gov.br/plano-de-mobilidade-urbana-de-colombo-situacao-da-mobilidade-de-colombo/


                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

subterrâneas tem um alto custo. Porém, considerou que essa possibilidade pode ser 

estudada no Plano de Ação e Investimentos. Concordou que os postes são “um atraso em 

relação à acessibilidade” e sugeriu que sejam priorizadas as vias mais estreitas. 

Sobre a pavimentações, o arquiteto Leonardo comentou que em Colombo há planos 

específicos como o Plano de Pavimentação Comunitária e planos em convênio com o 

poder estadual. Informou que o PMU serve justamente para ordenar essas diferentes 

iniciativas, estabelecendo parâmetros para definir quais serão as vias pavimentadas. 

André assegurou que o Plano não interfere nas pavimentações já acordadas ou licitadas. 

Em complementação oral, o vereador explicou que há cerca de 50 ruas que serão 

asfaltadas no ano de 2023 e indagou se essas já serão contempladas pelas propostas do 

Plano de Mobilidade. André respondeu que é possível compatibilizar os Planos para 

otimizar os projetos. 

A participante seguinte foi Vera Lúcia Bontorin, representando a Associação Comercial e 

Industrial de Colombo (ACIC), que escreveu: “Existe no Plano de Mobilidade a 

possibilidade de fechamento da rua XV de Novembro para circulação de veículos? Quando 

será apresentado esse tema? Qual a proposta para a rua XV de Novembro?”. 

Em resposta, Leonardo agradeceu a contribuição e argumentou que a Comissão Executiva 

do Plano de Mobilidade recebeu a demanda do gabinete do prefeito e garantiu que 

nenhuma decisão será tomada de maneira unilateral. Reforçou que é fundamental discutir 

as propostas com todas as partes interessadas. Em nome da Comissão, comprometeu-se 

reunir-se com os comerciantes para debater esse assunto específico. Os participantes 

interessados registraram seus contatos em uma lista exclusiva para esse encontro. Assim, 

firmou-se um compromisso de diálogo da Prefeitura com os comerciantes da rua XV de 

Novembro. 

A participante Vera pediu direito à fala e demonstrou preocupação dizendo que esta seria 

a última Audiência Pública, de acordo com as informações no site. Leonardo a corrigiu 

dizendo que haverá outra audiência. Manoela afirmou que irá verificar se houve algum 

problema de desinformação nos meios de comunicação, mas assegurou que haverá outras 

oportunidades de contribuição, além dos canais de participação continuada. 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

O participante Alfredo Lopes Junior pediu para se manifestar e comentou que no site do 

Plano há informações sobre outros eventos públicos. Também agradeceu a 

disponibilidade das equipes para conversar com a ACIC, reforçando que há outros temas 

sobre o centro de Colombo que precisam ser discutidos. 

O mestre de cerimônias leu alguns dos questionamentos escritos por Alfredo Lopes 

Junior, que foram: “O legislativo municipal aprovou a lei de regulamentação de 

guardadores de veículos (flanelinhas). O executivo vetou com o argumento de aguardar o 

Plano de Mobilidade Urbana. A discussão sobre os flanelinhas foi contemplada?”. 

Em resposta, Manoela explicou que o PMU tem um caráter estratégico, tratando de 

questões maiores que interferem no ir e vir de pessoas e cargas. Os temas mais específicos 

serão tratados na sequência por outros instrumentos. 

Outra contribuição do mesmo participante, representando a ACIC, foi: “Devido o grande 

aumento de veículos se faz necessário a implantação de estacionamento regulamentado 

em via pública a fim de contribuir com o comércio local”. 

Manoela agradeceu a contribuição e comentou que uma das propostas do PMU nesse 

sentido é o estacionamento rotativo, convidando novamente os participantes para 

consultar o documento completo. 

Outra contribuição de Alfredo foi: “O cicloturismo é uma atividade em operação. O 

compartilhamento das vias rurais torna perigosa a prática, que faz necessário a inclusão 

de acostamento mínimo para área de escape em caso de necessidade”. 

Em resposta, a arquiteta urbanista da URBTEC™, Maria Eduarda Aguiar, afirmou que nas 

vias em que há previsão de pavimentação existe a possibilidade de contemplar essa 

estrutura. Manoela comentou que acredita que o acostamento traz mais segurança para a 

os usuários das estradas, principalmente quando se prevê mais de um modo de 

transporte, mas alertou que isso requer mais investimentos e a proposição de várias 

ações. Entretanto, salientou que há outras intervenções que podem trazer mais segurança 

que já estão propostas no PMU, como a sinalização e o limite de velocidade nessas vias 

compartilhadas. 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

A contribuição seguinte, também do Sr. Alfredo, foi: “A duplicação do primeiro lote da 

Rodovia da Uva fará com que não seja necessária a implantação de via exclusiva para 

ônibus. A finalização do Contorno Norte contribuirá grandemente no tráfego da Rodovia 

da Uva”. 

Em resposta, Manoela explicou que as políticas públicas seguem uma hierarquia, na qual 

as jurisdições metropolitanas e estaduais são superiores às municipais. Em relação à 

Rodovia da Uva, comentou que é preciso analisar criticamente as intervenções e que o 

executivo municipal deve articular-se com as outras instâncias governamentais para 

compatibilizar os interesses. 

Pedro Ademir Carvalho foi o próximo a se manifestar, que escreveu: “Anel rodoviário e 

urbanização de vias”. Em sua complementação, compartilhou suas experiências pessoais, 

e pediu por atenção na sede do município, demonstrando preocupação com os 

cruzamentos de caminhões e automóveis. Sugeriu que sejam feitos desvios no centro para 

o contorno norte, diminuindo o tráfego de veículos pesados no centro da cidade. Também 

comentou que a proposta de fechamento de ruas tem de ser estudada com cautela devido 

aos impactos socioeconômicos. 

André agradeceu a contribuição e afirmou que a problemática das cargas está sendo 

levada em consideração. Sobre o anel viário, comentou que essa temática excede os 

limites municipais, mas que o DNIT está desenvolvendo projetos para isso, em conjunto 

com as Câmaras Técnicas da Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP). De 

qualquer forma, afirmou que no PMU estão previstos encaminhamentos que otimizam o 

tráfego de caminhões e a relação das cargas com a cidade. 

Josmar Lima, da Associação de Moradores do Monte Castelo, escreveu: “Com relação à 

possível intervenção na Rua do Carvalho com a Estrada da Ribeira, qual o tipo de ação a 

ser implantada levando em consideração a geografia local?”. 

Em resposta, a engenheira civil da URBTEC™, Vanessa Kertz, explicou que, a partir de 

análises da interseção citada, foi proposta uma rotatória, argumentando que essa 

infraestrutura seria a solução mais viável para atender à demanda desse ponto. Explicou 

também que elementos como desníveis e características topográficas são tratadas em 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

uma etapa seguinte, após a aprovação do Plano, por meio de projetos executivos que 

compatibilizam a engenharia de tráfego com a execução da obra. 

A participação seguinte foi de Marcos Gomes, que escreveu: “Referente à regulamentação 

de estacionamento, reestruturação de pavimentação e circulação de veículos na rua XV de 

Novembro”. Foi acordado entre o participante e a mesa técnica que essa questão já foi 

contemplada na Audiência e que foi firmado um compromisso da Prefeitura de reunir-se 

com os interessados para uma reunião específica sobre o centro de Colombo. 

A última contribuição foi de Gilmara Amaral, da Associação de Moradores de Monte 

Castelo, que escreveu: “Qual o tipo de intervenção nas vias existentes onde não existe faixa 

para pedestres adequadas (Rua das Orquídeas) e próximas à unidade básica de saúde, 

CMEI, comércio e escolas nas proximidades? Com relação à falta de acessibilidade para as 

pessoas que utilizam cadeira de rodas?”. 

Em resposta, Alessandro agradeceu as perguntas e reiterou que o município precisa 

estabelecer prioridades para destinar os investimentos. Afirmou que na Rua das 

Orquídeas, há duas intervenções previstas em relação à qualificação do passeio.  Explicou 

também que as propostas do PMU priorizam as rotas acessíveis e a melhoria de calçadas 

em regiões próximas à equipamentos públicos. 

Em complementação, Manoela salientou que as rotas acessíveis são dificultadas por 

aspectos como a topografia, mas que essa questão está relacionada com planejamentos de 

outras escalas. Alessandro abriu o relatório e citou que estão previstos a qualificação dos 

passeios nas proximidades do CMEI Chapeuzinho Vermelho, da Escola Municipal Parque 

Monte Castelo e da Unidade Básica de Saúde na Rua das Orquídeas. 

Gilmara pediu direito à fala e compartilhou que vivenciou uma experiência com uma 

pessoa idosa na qual havia muita dificuldade de locomoção na rua citada. Comentou que 

a questão geográfica e as condições da calçada aumentavam o risco para o pedestre. 

Assim, pediu por mais segurança para prevenção de acidentes e redução de riscos nas 

calçadas. 

Manoela citou a proposta apresentada na Audiência de regulamentação de passeios, que 

ainda não existe no município, e que prevê a padronização de novas calçadas respeitando 

os princípios da acessibilidade. 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

Finalizando a Audiência, o mestre de cerimônias saudou e agradeceu novamente os 

representantes do Ministério Público, da ACIC, da Câmara Municipal, das equipes técnicas, 

dos secretários municipais e demais participantes presenciais e virtuais. Manoela 

também prestou agradecimentos e reforçou o convite para acessar o site da prefeitura e 

enviar contribuições. 

Em sua fala de encerramento, André argumentou que o Plano de Mobilidade tem uma 

grande abrangência, contemplando todas as regiões da cidade, e que acredita que as 

propostas irão beneficiar todas as pessoas. Reforçou que ainda é possível realizar 

contribuições e retomou os agradecimentos. Assim, encerrou-se a terceira Audiência 

Pública do Plano de Mobilidade Urbana de Colombo. 

  



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

Anexo I — Lista de Presença 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

Anexo II — Contribuições recebidas via transmissão online 

Nome Comentário Resposta da Equipe Técnica da Consultoria 

Marinei 

Vidolin 

Precisa proibir 

caminhões em frente à 

Igreja da Colônia Faria. 

Agradecemos a sugestão da Sra. Marinei. Foi 

realizada uma avaliação da proposta de 

restrição de circulação de veículos pesados na 

Rua Presidente Faria, onde está localizada a 

igreja. No entanto, é importante destacar que 

essa via é um importante acesso à área 

industrial a ser consolidada no município 

(CICOL-TEC). Portanto, a proibição da 

circulação de caminhões não é uma medida 

viável, uma vez que prejudicaria o fluxo de 

veículos e o desenvolvimento econômico da 

região. No entanto, diversas outras ações estão 

previstas para a Rua Presidente Faria, tais como 

a adequação da hierarquia viária, a adequação 

da infraestrutura de iluminação e de ciclovias, 

bem como a adequação de interseções.  

Ivan 

Qual a possibilidade de 

transformar a Rua São 

Pedro em mão única de 

acesso à UPA Maracanã? 

Um segundo pode salvar 

vidas! 

Agradecemos a sugestão do Sr. Ivan. O Plano 

recomendou que a Prefeitura estude a 

possibilidade de restringir o acesso direto da 

Rua São Pedro para a Estrada da Ribeira, 

visando uma melhor organização do tráfego na 

região. Para isso, foi sugerida a implantação de 

um canteiro ou dispositivo semelhante, com 

eventuais ajustes na Rua Espírito Santo para 

acomodar as alterações, se necessário. Além 

disso, foi recomendada a retirada dos 

estacionamentos públicos da Rua São Pedro, a 

fim de melhorar o fluxo de veículos na região. 

Fonte: URBTEC™ (2023). 

 

 

  



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

Anexo III — Apresentação da 3ª Audiência Pública 

  

  

  

  

  



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

  

  

  

  

  



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

  

  

  

  

  



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

  

  

  

  

  



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

  

  

  

  

  



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

  

  

  

  

  



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

  

  

  

  

  
 


